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Olá leitores e companheiros pescadores, preparem os equipamentos que grandes 
tucunarés aguardam na ponta da linha. Nosso roteiro escolhido nessa edição foi 
Barcelos a Capital da Pesca Esportiva Internacional. O objetivo e o sonho se tornam 

realidade quando o pescador nacional e internacional chega a este destino.
Chegando à cidade de Barcelos no estado do Amazonas o objetivo é pescar em águas do 

rio Negro e seus afluentes Aracá, Demeni, Bafuana, Cachoeira, Itu, Alegria e assim fizemos 
confiram essa aventura...

Nosso staff caiaqueiro Pepe Cadete realiza um sonho de pescar na Amazônia, desbravando 
as aguas do Lago de Balbina em mais uma pesca radical, acampando na mata e ilhas enfren-
tando Sol, Chuva, e muitos peixes na linha...

Além de muito técnica, divertida e emocionante, a pescaria com varas lisas de bambu e hj 
as telescópicas de carbono é uma das mais antigas formas de se pescar utilizando vara.

Por experiência, podemos afirmar que a maioria das pessoas começou pela vara lisa, tanto 
na beira de um lago pescando lambari, quanto na quermesse nas tentativas de fisgar alguma 
prenda. Mas seria a pescaria de vara lisa uma coisa simples e sem graça? Bom, a resposta, sem 
dúvidas é “NÃO”, pois é uma das pescarias que gera mais adrenalina na hora da briga, já que a 
quantidade de linha é limitada, deixando a batalha mais proporcional para o peixe.

Realmente esta é sem dúvidas a verdadeira Pesca 
Raiz e nós fomos praticar esta divertida e técnica pes-
caria no Taipas de Pedra!

Na matéria de Mar uma divertida pescaria no Parcel 
dos Reis na modalidade de light jigging, próximo da 
costa, escondido abaixo da superfície, existe um exce-
lente ponto de pesca e assim foi o dia com mar calmo 
e muitas ações!!!

E ainda...a estréia da coluna do fotógrafo e pesca-
dor Pepe Mélega ensinando a ténica da montagem 
do Drop Shot...As Dicas da Didi e a pesca utilizando as 
iscas Bolitas...as peripécias dos amiguinhos Beto e Barú 
e muito mais...

Boa leitura e boas pescarias!
Equipe Fishingnews
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NOTÍCIA

A
pesar do cenário atual ser de aumento signifi-
cativo nos custos de produção de proteínas no 
Brasil, esse desafio traz uma oportunidade im-
portante para os produtores de proteínas de 
pescados se tornarem mais competitivos no 

mercado. Conhecendo esse cenário e pronta para sempre 
disponibilizar novas tecnologias para o setor, a MSD Saúde 
Animal lança mais uma vacina em seu portfólio. Dessa vez, 
uma solução bivalente inédita composta pelas duas cepas 
de maior importância das bacias produtoras do centro-sul 
brasileiro, a vacina Aquavac Strep SaSi.

Os brasileiros ainda têm pouco hábito de consumo de 
pescado, consumindo cerca de 9,5 kg por ano, o que é pouco 
se levarmos em consideração a recomendação da Organiza-
ção das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura 
(FAO), que é de 12 kg por ano ou até mesmo a média de consumo mundial, superior a 20 kg anuais. Mas os pescados 
têm ganhado espaço. “Surfando nessa onda, temos a Tilápia: uma proteína que tem estado cada vez mais presente nos 
lares das famílias no Brasil”, pontua Rodrigo Zanolo, diretor da unidade de Aquicultura da MSD Saúde Animal.

O crescimento do cultivo e comercialização da Tilápia no País foi de 12,5% no ano de 2020, consolidando essa espé-
cie como a mais importante para a piscicultura brasileira, representando 60,6% de participação na produção nacional 
de pescados, totalizando 486.155 toneladas produzidas, segundo a Associação Brasileira da Piscicultura (Peixe BR). Este 
crescimento deve-se principalmente a dois importantes fatores: um pacote tecnológico de produção bem definido e 
alta aceitação do consumidor final.

“O cenário é promissor, mas o crescimento e a intensificação das produções de Tilápias também carrega consigo o 
aumento de importantes desafios sanitários que devem ser vencidos, como a principal enfermidade que acomete as 
granjas de produção. Por exemplo, a chamada Estreptococose”, afirma Zanolo.

Atualmente combatida principalmente por meio das vacinações, essa enfermidade causa altos prejuízos nas pisci-
culturas. Mas há uma boa notícia: ela pode se tornar uma doença de fácil convivência se o seu controle for feito com 
base em programas sanitários customizados e bem estabelecidos.

Estudos de campo realizadas pela MSD Saúde Animal demonstraram aumento de sobrevivências de 8,8 % com 
utilização do programa de vacinação bivalente com Aquavac Strep SaSi com proteção frente as cepas de Streptococcus 
agalactiae Ib e S. iniae comparado aos programas tradicionais monovalentes de vacinação de proteção apenas frente a 
cepa de Streptococcus agalactiae Ib. Estes resultados colaboram de forma significativa no auxílio do desenvolvimento 
produtivo e financeiro da indústria e dos clientes.

“Esse lançamento também possui um inédito adjuvante que ajuda a prolongar sua eficácia em campo e, por ser a 
única vacina comercial bivalente do mercado, torna-se uma ferramenta determinante para conferir cada vez maior sus-
tentabilidade econômica, produtiva e ambiental para Tilapicultura Brasileira”, reforça o executivo. A MSD Saúde Animal 
tem a inovação como parte muito importante na sua operação, por isso busca entregar ao mercado soluções completas, 
capazes de expandir a proteção da vida das pessoas e a saúde e o bem-estar dos animais.

Ao preparar soluções como essas, companhia busca fornecer ao mercado alternativas que possam não apenas suprir 
carências do setor, mas também proporcionar opções seguras, eficazes e que tenham como propósito melhorar a vida 
das pessoas e a saúde e o bem-estar dos animais. “O Brasil caminha para figurar entre os três maiores produtores de 
Tilápia do mundo e nós queremos chegar a esse ranking levando saúde e segurança alimentar às pessoas, cuidando do 
meio-ambiente e promovendo a harmonia desse ecossistema. Trabalhamos para apresentar soluções que promovam a 
saúde única, pois estamos todos conectados”, finaliza Zanolo.

MSD Saúde Animal lança vacina 
bivalente inédita para Tilapicultura

POR AMANDA CRUZ - KETCHUM

Com proteção contra bactérias Streptococcus agalactiae sorotipo 1b e Streptococcus iniae, 
a vacina confere incremento de sobrevivência de cerca de 8 % nas granjas de produção 
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FONTE: DHN

J U L H O •  AG O S TO •  S E T E M B R O 
Calendário Lunar

DIA HORA ALT (m)

16
SEG

03:06 0.6
11:08 1.0
15:09 0.8
17:17 0.8
21:00 0.7

17
TER

00:45 0.9
05:17 0.5
12:38 1.1
20:58 0.6

18
QUA

01:23 1.0
06:19 0.4
13:34 1.2
21:06 0.6

19
QUI

01:58 1.1
07:02 0.2
14:15 1.3
21:19 0.5

20
SEX

02:26 1.2
07:41 0.1
14:53 1.4
21:26 0.5

21
SÁB

02:49 1.3
08:19 0.0
15:15 1.4
21:26 0.5

22 
DOM

03:00 1.3
08:58 0.1
15:24 1.4
21:36 0.4

23
SEG

03:08 1.4
09:36 -0.1
15:36 1.4
21:54 0.4

24
TER

03:21 1.4
10:13 0.0
15:54 1.4
22:13 0.4

25
QUA

03:43 1.4
10:54 0.1
16:15 1.4
22:38 0.4

26
QUI

04:04 1.4
11:34 0.2
16:45 1.3
22:49 0.4

27
SEX

04:30 1.3
12:11 0.3
17:09 1.2
22:43 0.4

28
SÁB

04:54 1.2
12:58 0.5
17:41 1.1
22:41 0.5

29
DOM

05:13 1.0
13:51 0.6
18:08 1.0
22:54 0.6

30
SEG

05:23 0.9
07:23 0.9
10:49 0.9
14:54 0.7
18:43 0.9
23:06 0.6

31
TER

02:53 0.8
06:19 0.7
11:47 1.0
16:06 0.7
19:32 0.8
22:53 0.8

DIA HORA ALT (m)

16
SEG

02:53 0.4
08:56 0.8
11:24 0.9
15:21 0.5
18:45 0.6
20:43 0.6
23:53 0.7

17
TER

04:02 0.3
12:23 1.0
17:34 0.6

18
QUA

00:38 0.8
05:13 0.2
13:11 1.1
19:15 0.5

19
QUI

01:19 0.8
06:17 0.1
13:56 1.1
19:54 0.5

20
SEX

01:56 0.9
07:15 0.0
14:32 1.1
20:23 0.4

21
SÁB

01:34 0.9
08:04 -0.1
15:04 1.1
20:58 0.4

22 
DOM

01:58 1.0
08:49 -0.1
15:41 1.1
21:36 0.3

23
SEG

02:34 1.1
09:26 -0.1
15:32 1.0
22:06 0.3

24
TER

03:06 1.1
10:06 -0.1
15:30 1.0
22:32 0.3

25
QUA

03:24 1.1
10:49 0.0
15:54 1.0
22:53 0.3

26
QUI

03:58 1.1
11:17 0.1
16:09 1.0
23:23 0.4

27
SEX

04:32 1.0
11:36 0.2
16:36 1.0
23:58 0.4

28
SÁB

05:00 1.0
12:04 0.3
17:06 0.9

29
DOM

00:32 0.4
05:17 0.9
12:53 0.4
17:51 0.9

30
SEG

01:09 0.5
06:02 0.8
13:54 0.5
18:34 0.8
22:19 0.6
23:32 0.6

31
TER

02:24 0.5
10:41 0.8
15:21 0.6
19:54 0.7
23:00 0.6
22:53 0.8

DIA HORA ALT (m)

17
TER

02:58 0.8
05:06 0.9
07:38 0.7
11:28 1.4
14:32 1.1
16:58 1.2
20:56 0.5

18
QUA

00:45 1.4
07:36 0.5
12:24 1.5
15:54 1.2
17:24 1.2
21:41 0.4

19
QUI

01:47 1.6
07:28 0.3
13:17 1.7
22:17 0.4

20
SEX

02:36 1.8
07:47 0.0
14:09 1.8
22:58 0.5

21
SÁB

03:19 1.9
08:17 -0.1
15:02 1.8
23:34 0.7

22 
DOM

04:04 1.9
08:53 -0.2
15:54 1.9
20:41 0.5

23
SEG

04:53 1.9
09:24 -0.2
16:39 1.9
21:09 0.3

24
TER

05:38 1.8
10:02 -0.2
17:17 1.9
21:47 0.1

25
QUA

01:53 1.3
03:24 1.2
06:17 1.6
10:38 -0.1
17:53 1.8
22:15 0.0

26
QUI

02:21 1.5
04:49 1.2
07:02 1.5
11:11 0.0
18:21 1.7
22:53 0.0

27
SEX

02:58 1.6
05:53 1.1
07:56 1.3
11:54 0.2
18:45 1.6
23:21 0.1

28
SÁB

03:32 1.6
06:43 1.0
08:56 1.2
12:38 0.4
19:09 1.4
23:58 0.2

29
DOM

04:02 1.5
07:15 0.8
09:58 1.2
13:26 0.6
19:39 1.3

30
SEG

00:39 0.4
04:36 1.4
07:53 0.7
10:58 1.3
14:30 0.8
21:32 1.2

31
TER

01:26 0.6
05:02 1.2
08:09 0.7
11:51 1.4
15:51 0.8
22:54 1.2

DIA HORA ALT (m)

16
SEG

00:51 0.6
03:59 0.4
08:01 0.8
11:02 0.6
13:53 0.7
17:44 0.4
22:01 0.6

17
TER

00:44 0.6
04:57 0.3
09:31 0.8
11:21 0.7
14:38 0.8
18:57 0.4

18
QUA

00:46 0.7
05:46 0.2
14:55 0.9
19:46 0.4

19
QUI

00:34 0.7
06:27 0.1
12:38 0.9
20:21 0.3

20
SEX

00:42 0.8
07:10 0.0
13:17 1.0
20:59 0.4

21
SÁB

01:12 1.0
07:57 0.0
13:57 1.1
21:21 0.4

22 
DOM

01:53 1.0
08:34 0.0
14:27 1.1
20:02 0.5
21:34 0.5

23
SEG

02:27 1.1
09:04 0.0
15:02 1.1
19:10 0.4

24
TER

03:06 1.1
09:40 0.1
15:38 1.1
19:51 0.3

25
QUA

03:49 1.1
08:44 0.2
16:06 1.1
20:17 0.2

26
QUI

04:21 1.1
09:04 0.2
16:44 1.0
20:55 0.2

27
SEX

05:01 1.0
09:36 0.3
17:06 0.9
21:21 0.2

28
SÁB

02:51 0.7
05:46 0.9
10:04 0.4
17:42 0.8
21:51 0.3

29
DOM

02:04 0.7
03:38 0.6
06:27 0.8
10:40 0.5
18:08 0.8
22:12 0.4

30
SEG

01:59 0.6
04:14 0.5
07:31 0.7
11:10 0.6
14:27 0.6
16:02 0.6
18:55 0.7
22:40 0.5

31
TER

01:46 0.6
04:57 0.4
09:10 0.7
13:01 0.7
17:12 0.6
20:02 0.6
23:04 0.6

DIA HORA ALT (m)

17
TER

00:49 0.7
04:45 0.4
13:30 0.9
17:56 0.5
21:49 0.7
23:00 0.7

18
QUA

01:06 0.7
05:54 0.3
14:04 1.0
19:02 0.5

19
QUI

00:49 0.8
06:56 0.2
14:28 1.1
19:56 0.4

20
SEX

01:00 0.9
07:51 0.1
14:30 1.2
20:38 0.4

21
SÁB

01:28 1.1
08:38 0.0
14:36 1.2
21:11 0.4

22 
DOM

02:04 1.2
09:19 0.0
14:58 1.2
21:49 0.4

23
SEG

02:41 1.3
09:58 0.0
15:23 1.2
22:17 0.4

24
TER

03:15 1.3
10:36 0.1
15:54 1.2
22:43 0.4

25
QUA

03:56 1.3
11:06 0.2
16:21 1.2
22:51 0.4

26
QUI

04:32 1.3
11:36 0.3
16:54 1.1
22:15 0.4

27
SEX

05:08 1.2
11:51 0.4
17:23 1.1
22:17 0.4

28
SÁB

05:51 1.1
12:24 0.5
17:56 1.0
22:39 0.5

29
DOM

06:30 1.0
11:08 0.6
18:28 0.9
23:06 0.5

30
SEG

00:58 0.5
02:45 0.5
07:21 0.9
11:02 0.7
12:54 0.7
15:32 0.7
19:09 0.8

31
TER

04:00 0.5
08:56 0.8
10:24 0.8
12:58 0.8
16:56 0.6
20:23 0.8

DIA HORA ALT (m)

1 
DOM

05:11 0.8
10:45 1.0
15:17 0.6
19:36 0.9
23:45 0.7

2
SEG

02:00 0.8
06:08 0.7
11:45 1.1
16:21 0.6
20:36 0.9
23:23 0.8

3
TER

01:11 0.8
06:23 0.5
12:32 1.2
17:24 0.6

4
QUA

01:11 0.9
06:47 0.4
13:15 1.3
18:28 0.5

5
QUI

01:34 1.1
07:11 0.3
13:58 1.3
19:23 0.5

6 
SEX

01:56 1.2
07:45 0.2
14:39 1.4
20:09 0.4

7
SÁB

02:17 1.3
08:19 0.1
15:15 1.5
20:54 0.3

8
DOM

02:39 1.3
09:00 0.0
15:53 1.5
21:34 0.3

9
SEG

03:02 1.4
09:41 0.0
16:26 1.5
22:09 0.3

10
TER

03:28 1.4
10:23 0.0
16:56 1.4
22:47 0.3

11
QUA

04:00 1.4
11:04 0.1
17:23 1.3
23:19 0.3

12
QUI

04:32 1.4
11:45 0.2
17:47 1.2
23:56 0.4

13
SEX

05:06 1.3
12:23 0.3
18:06 1.1

14
SÁB

00:36 0.5
05:53 1.1
13:06 0.4
18:21 1.0

15
DOM

01:28 0.6
07:04 1.0
14:00 0.6
18:09 0.8
21:15 0.8
23:41 0.8

DIA HORA ALT (m)

1 
DOM

02:06 0.5
08:53 0.8
14:49 0.5
19:38 0.8

2
SEG

02:00 0.8
03:19 0.5
10:39 0.8
16:02 0.5
21:00 0.8

3
TER

05:41 0.4
11:58 0.9
17:30 0.5
22:56 0.8

4
QUA

06:43 0.3
12:58 1.0
18:43 0.4

5
QUI

00:09 0.9
07:21 0.2
13:43 1.0
19:36 0.4

6 
SEX

00:56 0.9
07:58 0.1
14:11 1.1
20:15 0.3

7
SÁB

01:30 1.0
08:41 0.0
14:30 1.1
20:41 0.3

8
DOM

01:58 1.1
09:19 0.0
15:08 1.1
21:11 0.3

9
SEG

02:34 1.1
09:58 0.0
15:36 1.1
21:53 0.3

10
TER

03:09 1.1
10:32 0.0
15:36 1.0
22:30 0.3

11
QUA

03:49 1.1
11:04 0.1
16:02 1.0
23:06 0.4

12
QUI

04:11 1.1
11:51 0.1
16:34 0.9
23:45 0.4

13
SEX

04:43 1.0
12:39 0.2
16:58 0.8

14
SÁB

00:38 0.4
05:21 1.0
13:26 0.3
17:11 0.7
20:04 0.7
21:51 0.7

15
DOM

01:41 0.4
06:15 0.9
08:51 0.8
10:08 0.8
14:21 0.4
17:53 0.7
20:06 0.6
22:58 0.7

DIA HORA ALT (m)

1 
DOM

01:04 0.5
05:00 1.3
08:09 0.7
11:34 1.4
15:26 0.6
21:26 1.3

2
SEG

02:04 0.7
05:36 1.1
08:39 0.7
12:15 1.5
16:26 0.6
23:00 1.3

3
TER

03:53 0.7
06:08 0.8
08:51 0.7
12:58 1.6
17:32 0.6

4
QUA

00:11 1.4
06:09 0.6
13:39 1.7
18:45 0.6

5
QUI

01:06 1.5
07:02 0.4
14:21 1.7
19:49 0.5

6 
SEX

01:54 1.6
07:38 0.2
15:08 1.8
20:34 0.4

7
SÁB

02:36 1.7
08:11 0.1
15:56 1.9
21:06 0.3

8
DOM

03:17 1.8
08:51 -0.1
16:41 1.9
21:32 0.2

9
SEG

03:58 1.8
09:21 -0.1
17:19 2.0
21:58 0.1

10
TER

04:38 1.7
09:58 -0.1
17:58 2.0
22:21 0.1

11
QUA

05:21 1.6
10:30 0.0
18:38 2.0
22:53 0.1

12
QUI

06:02 1.5
11:02 0.1
19:13 1.9
23:19 0.1

13
SEX

03:53 1.4
06:54 1.4
11:38 0.3
20:00 1.7
23:58 0.2

14
SÁB

04:04 1.4
06:21 1.2
08:02 1.3
12:06 0.5
15:45 0.9
17:11 0.9
20:54 1.5

15
DOM

00:38 0.4
04:26 1.3
06:58 1.1
09:11 1.2
12:51 0.7
15:58 1.1
18:51 0.8
22:00 1.3

16
SEG

01:24 0.6
04:56 1.1
07:15 0.9
10:23 1.3
13:34 0.9
16:23 1.2
20:00 0.6
23:21 1.2

DIA HORA ALT (m)

1 
DOM

02:14 0.7
05:02 0.5
08:17 0.7
12:32 0.5
15:47 0.6
19:44 0.7
23:17 0.5

2
SEG

02:10 0.6
05:25 0.5
09:36 0.7
14:51 0.6
17:04 0.6
20:55 0.7

3
TER

00:04 0.6
01:32 0.6
05:57 0.4
10:55 0.8
18:16 0.5
22:57 0.7

4
QUA

06:21 0.3
12:02 0.9
19:01 0.5

5
QUI

00:02 0.8
06:53 0.2
12:55 1.0
19:38 0.4

6 
SEX

00:47 0.9
07:27 0.1
13:42 1.1
20:10 0.4

7
SÁB

01:19 0.9
07:51 0.1
14:21 1.1
20:31 0.4

8
DOM

02:01 1.0
08:27 0.1
15:01 1.2
20:34 0.4

9
SEG

02:38 1.0
09:17 0.1
15:38 1.2
20:38 0.4

10
TER

03:12 1.1
10:08 0.1
16:10 1.2
20:51 0.4

11
QUA

03:53 1.1
11:02 0.2
16:49 1.1
21:10 0.4

12
QUI

04:27 1.0
12:01 0.2
17:17 1.0
21:36 0.4

13
SEX

05:06 1.0
11:04 0.4
13:02 0.3
17:59 0.9
22:02 0.5

14
SÁB

05:57 0.9
10:10 0.5
12:02 0.5
14:32 0.4
18:40 0.8
22:23 0.5

15
DOM

00:44 0.6
02:42 0.5
06:51 0.9
10:38 0.5
12:59 0.6
16:08 0.5
19:34 0.6
22:10 0.5

DIA HORA ALT (m)

1 
DOM

03:38 0.5
08:11 0.9
16:11 0.6
20:21 0.8

2
SEG

04:43 0.5
10:00 0.8
17:23 0.6
21:54 0.8

3
TER

05:41 0.4
12:32 0.9
18:21 0.5
23:30 0.9

4
QUA

06:30 0.3
13:13 1.0
19:08 0.5

5
QUI

00:26 1.0
07:13 0.2
13:47 1.1
19:51 0.4

6 
SEX

01:08 1.0
07:56 0.1
14:15 1.2
20:26 0.4

7
SÁB

01:47 1.1
08:36 0.1
14:49 1.2
21:02 0.3

8
DOM

02:21 1.2
09:11 0.0
15:17 1.3
21:39 0.3

9
SEG

02:58 1.2
09:53 0.0
15:51 1.3
22:13 0.3

10
TER

03:32 1.3
10:32 0.0
16:19 1.3
22:53 0.3

11
QUA

04:06 1.3
11:11 0.0
16:51 1.2
23:34 0.4

12
QUI

04:43 1.2
11:58 0.1
17:19 1.1

13
SEX

00:19 0.4
05:19 1.2
12:53 0.2
17:53 1.0

14
SÁB

01:13 0.4
06:02 1.1
13:54 0.4
18:24 0.9

15
DOM

02:17 0.5
06:53 1.0
15:06 0.5
19:04 0.8
22:56 0.6

16
SEG

00:00 0.6
03:30 0.4
07:54 0.9
10:54 0.8
12:41 0.8
16:34 0.5
20:00 0.8
23:00 0.7

J U L H O
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VITRINE da pesca
PRODUTOS

Bolsa de Pesca Apetrecho G Combat EBF

Alicate Sumax Lip Grip Com Balança 

Capa de Chuva Sea Fishing - Jaqueta Japona

Linha Monofilamento Shimano Technium (da 0,22m a 0,30mm - 300m) 

Isca Duo Realis Rozante Shad 63MR

A Ebf Pesca vem se destacando e trazendo acessórios de pesca com boa qualidade ao 
mercado Brasileiro, o modelo Combat G é fabricado em Nylon 600 de excelente qualidade 
que facilita a secagem caso molhado. A bolsa EBF Combat G conta diversos bolsos para 
melhor organizar a sua tralha de pesca, 1 bolso frontal, 2 laterais e conta ainda com alça 
para transporte e zíper reforçado para fácil acesso as tralhas de pesca, a bolsa comporta 4 
estojos 35 x 22 x 5 Cm (não inclusos).

 Alicate de contenção Sumax SU-1912, corpo em alumínio forjado com garras firmes com dupla 
abertura, vem equipado com balança para 40lbs (18kg). Seu cabo é emborrachado e giratorio (360), 
botão de acionamento suave que facilita o uso com apenas uma mão, vem equipado com cordão de 
segurança. Tamanho: 11,6” (29 cm).

A Japona é um Agasalho indicado para dias frios e chuvosos. Costura vulcanizada 
100% impermeável, que garantem maior proteção, punhos com elástico e velcro, 
capuz opcional que pode ser acomodado a um bolso externo atrás, Zíper de 
fechamento principal sobrepondo com velcro para maior segurança e acolchoado 
interno dando maior aquecimento e conforto. 

Disponível nas melhores lojas!          

Nas melhores lojas do ramo!               

Na www.pescapinheiros.com.br

Disponível em vários tamanhos na www.iscaecompanhia.com.br

Na www.emporiodapesca.com.br e nas melhores lojas!     

Disponível na www.serrapesca.com.br

A Shimano lançou a sua própria coleção de linhas Monofilamento, fabricadas no Japão 
com a melhor tecnologia possível, a Shimano conseguiu outra vez criar um produto de 
qualidade para todos os amantes da pesca esportiva. A novidade dessa vez e a linha 
Monofilamento Technium, essa linha é de altíssima qualidade e de memória muito 
baixa. A tecnologia na fabricação dessa linha ficou excepcional, pois ela conta com 
núcleo triplo, o que faz que essa linha seja considerada uma das melhores opções no 
mercado. A tecnologia de Núcleo Triplo, é bastante importante para que essa linha 
se destaque, dentro de vários benefícios, os dois mais importantes são o baixo 
grau de elasticidade, que fica próximo aos 12%, enquanto as linhas tradicionais se 
aproximam dos 25%. Diminuindo a elasticidade, isso facilita desde a sensibilidade 

durante a pescaria e também no arremesso, evitando cabeleiras e armazenamento incorreto no carretel. O outro 
beneficio, é que com essa tecnologia, a capacidade de força da linha aumentou ainda mais, conseguindo assim 
produzir linhas mais finas e mais resistentes que as tradicionais.

O corpo foi equipado com um ímã com sistema de peso em movimento para facilitar 
os arremessos. A pulsação criado pela nado desta isca é seu grande diferencial, imita 
o nado de um peixe fugindo, podendo ser trabalhada em diversas formas, pois possui 
ação de meia-água suspending. Tamanho: 6,3cm.  Tipo: Suspending / Suspensa. Ação: 
Meia Água. Origem: Japão.

Carretilha Shimano Ocea Jigger F Custom 2001NRHG
Finalmente, a regulagem de descida encontrou seu caminho na nova Ocea 
Jigger F Custom! Com o formato mais recente da alavanca de queda (Fall 
Lever), os pescadores agora podem controlar a descida da isca com maior 
precisão! A ação de queda dos jigs pode ser controlada mais facilmente, 
sem a necessidade de monitorar a velocidade de queda, permitindo que 
os pescadores se concentrem somente na detecção de fisgadas debaixo 
d”água. A manopla também foi redesenhada para ser mais leve e dar 
uma melhor aderência aos pescadores, de forma a facilitar a pesca a meia 
altura. Complementando a alavanca de queda estão o Infinity Drive e o 
Micromodule Gear II para fornecer uma experiência suave!
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Oobjetivo e o sonho se tornam realidade quando o pescador nacional e internacional chega 
a este destino.

O município de Barcelos, situado na margem direita do Rio Negro é o maior município 
do estado do Amazonas, com área territorial de 89.572 km 2, é uma cidade histórica tendo 

sido a primeira capital da província do Amazonas antes da sede ser transferida para Manaus, tem uma 
população estimada de 28 mil habitantes (2020) e distante da capital 405 km e somente alcançada 
por água ou pelo ar.

Chegar a Barcelos requer uma logística impecável, 
tudo deve funcionar como um cerimonial partir de 
sua origem por via aérea até Manaus, o staff do Ama-
zon One fará todo o receptivo em Manaus e Barcelos.

Agendado a data antes da pandemia e sem sa-
ber o que viria pela frente encaramos o desafio, os 
amigos que trabalham com turismo sabem que este 
é o setor que primeiro é afetado em qualquer crise, 
seja financeira, particular, profissional etc. e o último 
setor a iniciar a sua retomada, portanto momentos 
difíceis virão pela frente neste ano de 2021.

Chegando à cidade de Barcelos no estado 
do Amazonas o objetivo é pescar em águas do 
rio Negro e seus afluentes Aracá, Demeni, Ba-
fuana, Cachoeira, Itu, Alegria etc. Todos os deta-
lhes para a viagem foram respeitados de acor-
do com a vigilância sanitária e das autoridades 
competentes, e foram exigidos apresentarem o 
teste para o Covid tanto dos passageiros/pesca-
dores quanto da tripulação do Barco Hotel.  

Escolhemos a operação o Amazon One Fishing como 
parceiro nesta empreitada em águas do rio Negro.

Chegando em Barcelos, recebidos pela vigilância sa-
nitária /secretaria de turismo deste município com todos 
os requisitos necessários ao combate desta pandemia.

Após reunião com a secretaria de turismo de Barce-
los a sra. Rosângela Melgueiro que explicou todos os 
detalhes para cumprir o decreto municipal deste mo-
mento, partiu pescaria. 

POR JAIRO NACA
ESPECIAL

Barcelos a capital da 
Pesca Esportiva Internacional

Olá, meus amigos e companheiros pescadores, preparem 
os equipamentos grandes tucunarés aguardam na ponta 
da linha. O destino escolhido foi Barcelos a Capital da Pesca 
Esportiva Internacional. 

” Vamos encarar este desafio!!! “

Teste PCR Covid

Staff Manaus

Barco Hotel Barco Hotel e Barco Apoio

Secretaria Rosangela Melgueiro
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Os nobres guerreiros que esperam por este 
momento de enfrentar um tucunaré açu não se 
cansam de lançar suas iscas para capturar o tão 
desejado “troféu” de dois dígitos, ou acima dos 
10 kgs ou os 80 UP /90 UP. Um arsenal de iscas 
é transportado pelos pescadores, superfície (sti-
cks, zaras, popper, hélices), meia água (barbelas) 
e jigs de penacho de vários modelos e marcas 
além de carretilhas, molinetes e varas de várias 
libragens e ações, portanto uma pescaria prepa-
rada com carinho ao longo de vários meses de 
estudos e informações.

Guias experientes e conhecedores dos rios 
levam cada dupla de pescadores as vezes em lo-
cais incríveis e tripulação eficiente, muitos de difícil acesso são transportados até grandes lagos, corichos 
e canais a procura de cada um de seu troféu.

Muitas espécies de peixes são contempladas, e a bordo do Amazon One onde todo o conforto que a 
tripulação oferece aos pescadores como banho de ducha, banho de praias, happy hour para encarar os 
dias de desafios que terão pela frente. 

A infraestrutura do Amazon One Fishing com-
porta até 10 pescadores, todos confortáveis em 
suítes climatizadas, restaurante, deck e acomo-
dados em botes de pesca providos de motor 30 
HP, motor elétrico, bateria, cadeiras estofadas, 
guias especializados, caixa térmica para duplas 
de pescadores, barco de apoio com estrutura 
completa de acampamento para cabeceiras de 
rios e pequenos afluentes. 

Todos os cuidados que o momento exigiu fo-
ram tomados, máscara a todos, álcool gel na lan-
cha e nos barcos de pesca e água sanitizada utilizada em todos os ambientes. 

No sábado após a chegada e dada a partida e já no período da tarde os pescadores esticam suas li-
nhas e regulam seus equiptos já nos primeiros pontos de pesca e já temos alguns tucunarés na ponta da 
isca, tucunarés pacas, açus, fogo e os híbridos pacaçus. 

Tripulação

Amplos camarotes

Jairo Naca Wagner

Acampamento

Estrutura de apoio

Praia Rio Negro

Restaurante Barcos de Pesca
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Em tempo ao fechamento desta matéria e agradecendo a 
administração do prefeito de Barcelos o sr.  Edison Mendes e 
suas secretarias de Turismo Sra. Rosangela, Vigilância Sanitária 
sr. Frank, Meio Ambiente sr. Gilsimar a câmara de vereadores sr. 
Allen Gadelha,  e a todos os operadores envolvidos com o turis-
mo meus amigos proprietários de pousadas, hotéis, barcos ho-
téis, acampamentos, restaurantes e parabenizando a todos pela 
reforma do terminal de passageiros do aeroporto de Barcelos 
que com certeza trará muitos benefícios para a população deste 
município e o acolhimento melhor ao nosso turista pescador, A 
ANEPE (Assoc. Nac. Ecologia e Pesca Esportiva)  através de seus 
diretores Jairo Naca  e Ian de Sullocki estão empenhados em tra-
balhar em prol da pesca esportiva nesta região. 

Quem leva: Amazon One Fishing, grupos a partir de 
setembro até fevereiro de cada temporada, barco Ho-
tel para até 10 passageiros, pescaria na região do Rio 
Negro e afluentes, tels./WhatsApp  011 99129 9375 ou 
jairo.shigueo@gmail.com 

Instagram: jairo.sn / Facebook: jaironaca

Para a captura dos tucunarés açus/pacas/pa-
caçus/ etc. vou deixar umas dicas importantes e 
algumas informações e realizamos uma oficina 
de dicas antes das viagens.

Carretilhas: prefira as de perfil baixo, índice de re-
colhimento 7.0/1 8.0/1 são várias opções no mercado.

Linhas: multifilamento entre 40 lbs até 60 lbs 
com leader de fluorcarbon de 40/50/60 lbs e 
muitas marcas no mercado

Varas:  ação rápida entre 5’6” até 6’3” temos 
muitos fabricantes a escolher ou varas customi-
zadas com 17/10/25/30 lbs de power.

Iscas: superfície, sticks, zaras, poppers, héli-
ces, meia água de barbela longas, jumping jigs, 
jigs de penacho, colheres, todos de várias mar-
cas, cores e modelos que cada lojista poderá au-
xiliar na escolha. Outros;  alicates de bico, gira-
dores, split rings, tesoura, lanterna, repelente de 
insetos, filtro solar, óculos polarizados, toalhas, 
seus remédios, bonés, capas de chuva, licença 
de pesca nacional e municipal. 

Alicates pega peixe, puçá, alicate de conten-
ção, facas, lanternas de cabeça, todos os botes 
de pesca possuem para sua utilização.

Disponível “Global Star” telefone por satélite 
durante a viagem.

As pescarias prosseguem na segunda, terça e a 
cada local escolhido temos uma reunião como todos 
os guias para a escolha do melhor ponto de pesca 
para todos os pescadores satisfazerem seus desejos. 

As melhores épocas para a pescaria nesta re-
gião são a partir de setembro até fevereiro, mas 
depende muito do nível das águas no rio Negro.

Na quarta feira a noite a tripulação prepara um 
“luau” em local previamente determinado dentro 
da região escolhida e é uma espécie de descon-
tração entre pescadores e tripulantes, churrasco, 
peixada é oferecido e o famoso “pé na areia” para 
descarregar os dias de stresses na lancha e bote.

Almoço na praia

Zequinha Tatiyama

Rafael

Obras do terminal

Kunio e Silvio

Luau
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ROTEIRO POR PÉPE CADETE, MÁRIO MATOS E ANDRÉ MARTINS

Queridos amigos, escrever essa matéria vai ser algo bem fácil, pois ela esta preparada a alguns 
anos e você esta se perguntado como assim ¿ Vou explicar tudo. Tenho esse sonho de pescar na 
Amazônia desde que comecei a praticar a pesca esportiva e cada ano que pensava em ir, não 
tinha condições, pelo custo de passagem aérea e hospedagem. Deus em sua infinita bondade, 
preparou tudo para nós e depois de 10/15 anos, conseguimos realizar essa pescaria através do 
nosso amigo André Martins, pescador e apresentador do Programa Pesca na Veia e Liga da Pesca.

Amazônia de Caiaque
no Lago de Balbina

C
onsegui passagens aéreas pelo valor de R$ 
480,00 reais sendo ida/volta, nosso gasto to-
tal da pescaria foi de R$ 1.000,00 reais, tanto 
para mim e para o Mário. Nosso amigo André 
preparou tudo para nossa pescaria em Balbina, 

ou seja, chegamos em Manaus com carro, caiaques, manti-
mentos e tralha tudo pronto, só precisando de ajuste final. 
Partimos para Balbina logo pela madrugada com ansiedade 
a todo vapor, paramos para nosso café da manhã é já conhe-
cemos alguns pratos típicos.

Tapioca vai, tapioca vem, partimos para o Lago. A estrada é bem difícil e digo que somente com cami-
nhonete para chegar no local, pois tem lugares que você pensa que não irá passar. Após chegar no local, 
arrumamos as tralhas nos caiaques e para esta pescaria usamos tres. 

Pegamos uma boa chuva, achei que a pescaria iria 
ficar difícil e confesso que de primeiro momento fiquei 
um pouco preocupado com o decorrer. Pedimos algu-
mas explicações para o André e começamos a bater 
isca. Tive algumas ações em volta de uma ilha, de bri-
gar com o peixe e não tirar, nada grande. O André es-
tava com uma isca Popper chamada Ram de apenas 6 
cm, isso mesmo, que isca sensacional, em seu trabalho 
de popper, criando aquele volume na água,  tomou 
um rebojo de um lindo tucuna, continuou o trabalho 
e não deu outra, o peixe explodiu e começou a briga, 
logo corremos para ajudar e tirar o peixe da vegeta-
ção e do pau, que peixe lindo. Nosso sorriso estava de 
oreia a oreia.

Após tirar nossas fotos e fazer a soltura, achei 
que não iriamos mais ter ações desse porte de pei-
xe, Balbina está muito próximo de Manaus, e com 
isso teve uma pressão de pesca grande por alguns 
anos, os grandes peixes acabaram sendo abatidos 
por pescadores da região e ribeirinhos. Balbina 
está viva e com muita vida em todos sentidos e es-

pero que realmente isso seja preservado, Balbina é 
lindo demais e ainda respira.

Nosso pensamento era continuar a bater isca, 
eu estava usando um Stick de 7 cm, e até então, es-
tava com poucas ações na pescaria. O Mário estava 
arrebentando de pegar peixe, ação atras de ação 
com lindos peixes. 



18 19

Chegando quase em nosso final do dia, ainda em uma outra ilha, estávamos o 3 juntos, batendo isca 
bem próximos, o Mário começou ter ação na margem, o André mais para o meio, fiquei junto com o André, 
e logo após alguns arremessos, tomei uma pancada muito grande do lado do caiaque, um pancada que 
consegui registrar também em vídeo que esta lá em nosso canal no youtube, que coisa linda, foi algo de 
só tomar linha e firmar bem a vara, o André que estava ao meu lado, só falava, show Pepe, show Pepe e 
o Mário liga a câmera, e eu tremendo. Enfim, André me ajudou a embarcar o tucuna e tirar uma boa foto. 

Eu e o Mário estávamos pescando mais próximo um do 
outro, resolvemos bater isca em volta de uma ilha, cada um 
por um lado, chegamos em um ponto juntos, e mal pode-
ríamos esperar o que estava por vir. O Mário ao trabalhar 
sua isca de superfície, tomou a primeira rebojada, recolheu 
e lançou novamente e foi tomando pancada atrás de pan-
cada, eu logo lancei minha isca também, e começamos ter 
muita ação bem próximo da margem, resolvi então lançar 
a isca para fora da margem, mais para o meio com uma 
vegetação próxima, quando eu menos espero, vimos um 
lindo tucunaré saindo da agua e atacando com todas as 
forças minha isca, o danado saiu arrancando linha, minha 
reação e do Mário foi de loucura, pois ver aquele peixe sair 
da agua, foi incrível, a briga foi de gigante, tomou linha e 
linha, mas conseguimos embarcar e tirar aquela foto que a 
gente tanto esperou.

Eu já estava realizado com a captura do peixe, estava 
na torcida do Mário acertar o dele, e olha que nessa briga 
acima, ele acertou um do lado, brigou, mas escapou. O dia 
estava bem produtivo, todos estavam pegando peixe. O 
André pegou mais um lindo exemplar na isca de superfície 
Slider, detalhe a parte nessa isca, o anzol ele colocou inline 
de vez de garateia, esse tipo de anzol, ajuda a jogar na ve-
getação e não enroscar.

Eu ainda continuei com minha isca Stick, não tirei por 
nada, pois ela estava levantando muito peixe. Sempre 
digo que pescar é um lazer e se você tem este pensa-
mento está no caminho certo, não temos preocupação 
de medir peixe ou peso, nossa preocupação é se divertir, 
mostrar o que a pescaria proporciona, claro que quere-
mos fisgar o grande peixe, mas a pescaria seria divertida 
com peixe grande ou não.

Fizemos aquela parada para almoço rápido, pois nossos 
dias seriam poucos, e a fome de pegar peixe é muito maior 
que da barriga. No barranco paramos para fazer algo rápi-
do e simples, para que pudéssemos enganar o estômago 
e realmente fazer aquela comida a noite. Um simples arroz, 
com uma calabresa fritinha e partimos a pescar.

Ainda na parte da tarde, pedi emprestado para o André 
uma isca popper, pois o trabalho dela como mencionei, 
irrita muito o peixe. A isca é muito leve pra trabalhar e ar-
remessar, não “capota”, pode puxar firme, que ela faz o ar-
rasto e espirra bastante água. Comecei então a usar, e  com 
esse trabalho foi inevitável não irritar o peixe e fisgar. 
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Logo após, já partimos para o barranco, pois 
iriamos preparar nosso acampamento e seria algo 
muito diferente, pois acampar na Amazônia exige 
muito cuidado, e claro o André estava bem prepara-
do e seguro para isso. Armamos a rede, arrumamos 
a coisas e partimos a fazer uma jantinha, o Mário fez 
o fogo e assou algo para nós, enquanto eu ficava no 
arroz e André nos ajudava com a janta e detalhes do 
acampamento. Que privilegio tivemos, uma noite 
de agradável papo e só esperando o sono vir deita-
do em nossas redes a beira do lago, só escutando o 
som da natureza. 

A noite passou voando, estávamos muito can-
sados, mas acordamos recuperados e pronto para 
mais um dia a bordo dos caiaques. Comemos algu-
mas coisas e partimos para pescar, pois as primeiras 
horas do dia geralmente é de muita ação e assim 
foi. O Mário acordou já fisgando algumas Aruanã, 
ele pescava bem rente a margem, em lugares rasos, 
lugares que este peixe gosta muito de estar. Ele to-
mou uma rebojada diferente, a briga estava diferen-
te, quando vimos era ela. Que peixe Lindo, com cer-

teza esse peixe foi atacado por algum outro peixe 
quando menor.

O André realmente estava preparado para nos 
receber e porque digo isso ¿ Chegando em um lo-
cal, tomei uma rebojada, linha esticou e começou 
a brigar, como estava longe e a região é de muita 
pauleira, o peixe correu para o pau sem dar tem-
po, o André de prontidão já pegou seu óculos de 
mergulho e falou que iria buscar o peixe, e assim o 
fez, logo pela manha o sol nem tinha saído ainda, 
mergulhou e pegou o peixe lá no fundo. Esse peixe 
realmente é dele, que amigo, fez de tudo em nossa 
pescaria para nos agradar.

Com isso já paramos no barranco e aproveitamos 
para realmente fazer um café, um café bem diferen-
te, pois seria um café reforçado para poder pescar 
durante o dia e ir beliscando até fazer uma janta. Fiz 
um cachorro-quente, não é porque eu fiz não, mas 
ficou bão demais. Nesse momento só pensava no 
privilegio de estar com 2 amigos na Amazônia, pes-
cando de caiaque, tomando um café e batendo um 
papo, como Deus é bom.

Voltamos a pescar e o dia estava muito bom para o Mário, ele persistia na margem do rio e estava 
dando ótimos resultados, ele fisgou um lindo tucunaré na superfície, aquele que ele tanto esperava, já 
corremos para ajudar e embarcar o danado, que alegria poder ver nosso parceiro também fisgando um 
lindo exemplar.
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Quando o André me disse 
que seria lá, jamais desdenha-
mos do lugar. Muitos gostariam 
de pescar em outros lugares, 
como Mutuca, Juma entre ou-
tros rios, mas posso afirmar que 
nosso pensamento era conhe-
cer a Amazônia, não importava 
o lugar, não importava a região, 
nosso pensamento era se divertir e com certeza a Amazônia proporcionou isso para nós com a ajuda do 
nosso amigo. Tudo foi perfeito, conhecer costumes, ribeirinhos, natureza, acampar, dormir na rede, fazer 
café da manhã, jantar, bater papo, ver peixes, jacaré, ataque 
de boto, foi incrível.

Meus agradecimentos ao André, que se preparou em 
tudo para nos receber, que fez de tudo para apresentar o 
lugar, que nos recebeu na sua casa, que deixou sua esposa 
em casa para estar lá conosco, sou grato a sua esposa Kessia, 
muito obrigado, que Deus abençoe vocês em tudo.

Nos despedimos com esse banho de Igarapé e com a 
vontade de voltar. Viva Balbina! 

Pépe Cadete – Staff Fishingnews
Mário Matos
André Martins.

www.diadepescaria.com.br
www.youtube.com.br/diadepescaria
www.instagram.com/diadepescaria

O André persistia pescando mais para o meio e eu ficava 
alternando. O André então achou um cardume e logo fisgou 
na superfície, porem como ele estava com 2 varas, ele já ar-
remessou com a outra e acertou um lindo peixe, cada peixe 
nesse lugar tem uma particularidade de força e cor.

Quando vou pescar em algum lugar que nunca pesquei, 
fico prestando atenção na pessoa que pesca na região, ten-
tando pegar informação, ver aonde ele arremessa, que tipo 
de isca usa, o trabalho e a cor. Enfim em Balbina não foi dife-
rente, prestei muita atenção e acompanhei de lado o André, 
então no mesmo lugar, arremessei minha isca e fisguei mais 
um para nossa coleção de fotos.

O dia estava a todo vapor, muitos peixes em vários locais, 
todos pegando peixe e se divertindo. Conversando com o 
André, o mesmo dizia que fazia tempo que não frequenta-
va o lago de Balbina e que estava surpreso com a pescaria, 
com a quantidade de peixe que estávamos fisgando do por-
te menor ao maior. Vimos cenas lindas, por mais que o Boto 
só afaste o peixe, para nós é algo incrível, pois pude ver de 
perto um deles. 

Então em alguns momentos precisamos sair de perto de-
les, pois o Boto costuma cercar o peixe e atacar, com isso os 
peixes que estão próximos só pensam em se defender.

Não desistimos e continuamos a pescar até ir para um 
ponto que saiu muito peixe, e para nossa diversão, conse-
guimos fisgar os 3 juntos e tirar uma boa foto. 

Nesse mesmo ponto fiquei batendo isca para levantar 
mais algum peixe, como percebi que era um ponto não tão 
fundo e não tão raso, percebi que o peixe estava realmente 
ali, que era só questão de provocar, então persisti um pouco 
e levantei alguns peixes, que lugar.

Para finalizar eu ainda fisgaria mais um lindo exemplar 
junto com o Mário, vi uma arvore caída no lago, e meu pri-
meiro pensamento foi, essa arvore vai ter peixe, não posso 
me aproximar muito, então arremessei de longe minha isca, 
assim que a isca terminou de passar por cima dessa arvore 
na agua, tomei uma explosão muito linda, não fisguei, ele er-
rou o bote, consegui ver para onde o peixe foi e joguei mui-
to próximo mais uma vez e não deu outra, o danado estava 
com fome ou com raiva e não deu chance para isca, briga 
daqui e dali e saiu para uma boa foto.

O que posso dizer de Balbina, muitos não teriam a cora-
gem de sair de São Paulo, gastar com passagens, hospeda-
gem, hotel entre outras coisas para pescar nesse lago. 
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P
or experiência, podemos afirmar que a 
maioria das pessoas começou pela vara 
lisa, tanto na beira de um lago pescan-
do lambari, quanto na quermesse nas 
tentativas de fisgar alguma prenda. Mas 

seria a pescaria de vara lisa uma coisa simples e sem 
graça? Bom, a resposta, sem dúvidas é “NÃO”, pois é 
uma das pescarias que gera mais adrenalina na hora 
da briga, já que a quantidade de linha é limitada, dei-

xando a batalha mais proporcional para o peixe.
Pode até ser simples, mas com certeza é uma 

das pescarias que pode ser levada a um altíssimo 
nível técnico. O uso de varas lisa, vai desde as vari-
nhas de bambu montadas para divertir famílias na 
beira de um lago em um almoço em um pesqueiro 
até a pescaria de tambaqui no varejão ou na pes-
caria extremamente sensível da tainha e curimbas, 
ou até nos barcos atuneiros.

Além de muito técnica, divertida e emocionante, a pescaria com varas lisas de bambu e hj as 
telescópicas de carbono é uma das mais antigas formas de se pescar utilizando vara.

Hoje amigos, vamos falar sobre a pescaria téc-
nica que fizemos no pesqueiro “Taipas de Pedras” 
localizado no km 47 da Rodovia Raposo Tavares 
bem no começo de São Roque, e para começar 
vou explicar o motivo da escolha desse pesquei-
ro que não foi por acaso. A equipe Fishing News 
está sempre acompanhando o mercado da pesca, 

e esse pesqueiro sempre se saiu muito bem em vá-
rios aspectos como, sua localização muito próxima 
de São Paulo, sua estrutura ampla e familiar, seu 
restaurante sensacional, a recepção e tratamento 
exemplar dos donos e dos funcionários do pes-
queiro e, principalmente, a qualidade da pescaria 
e dos peixes.

TÉCNICAS POR FELIPE B. BERANEK

Vara Lisa – Pescaria Raiz
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O peixe alvo era a tilápia, e na pescaria dessa espécie com vara lisa, existem centenas de tipos de 
montagens e cada pescador personaliza do seu jeito. As montagens variam de acordo com vários 
aspectos como, profundidade do lago, horário, temperatura do ambiente e da água, época do ano, 
tipo de lago, tipo de isca, tipo de peixe, tipo de vara e por aí vai. Os equipamentos também variam de 
acordo com tudo isso e de acordo com a preferência do pescador, tamanho, material e ação da vara, 
comprimento, bitola e tipo de linha, ponteira, boias, anzóis, chicotes e outras coisas podem ser dife-
rentes em cada situação.

Nessa pescaria estavam presentes eu (Felipe 
Bordignon Beranek), Washington, Madalena, Jai-
ro Naca, Sato, Fabio, Recco, Maria Clara, Alexandre 

Olo, o Marcel da Spedo Pesca, Ricardo Yamada e o 
pessoal do pesqueiro que sempre dão todo supor-
te e atendimento aos pescadores.
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Vamos falar sobre as técnicas e montagens que 
utilizamos no dia, e para que fique mais claro vou 
começar por descrever como estava o clima, frio 
(entre 22 e 24 graus), água morna (23 graus), garoa 
fraca na parte da tarde e pouco vento. Nesse dia 
as varas com comprimentos entre 2,7 e 3,3 metros 
foram as que mais tiveram ação e na montagem 
com ponteira inteligente (sem boia) linha com no 
máximo 1 metro a mais que o tamanho da vara, 
e um anzol direto na linha ou chicote de multifi-
lamento com girador e dois anzóis. Também uti-

lizamos a montagem com boia e anzol direto na 
linha, sendo que a boia ficou a 1,5 metros do anzol 
mais ou menos. Outra montagem utilizada no dia, 
foi a boia solta na linha, com anzol direto na linha 
(técnica mais sensível).

Dica do Autor: Indico a adoção do uso de pon-
teira inteligente na pesca de vara lisa. Quando 
comecei a utilizar assumo que revolucionou mi-
nhas pescarias, desde então meus dias de pesca 
possuem muito mais ações e, consequentemente, 
mais peixes na linha.

Boias, ponteira inteligente e chicote duplo

Massa da boa

Suportes de varas

Como isca optamos pelo uso das massas da marca “MASSA DA BOA” nos sabores, Panetone, 
P40 turbinada e Bio Truta Especial, que não desapontaram. Como o tempo estava frio e o peixe 
de manhã estava mui-
to manhoso, o ami-
go Marcel, deu a dica 
que pode salvar mui-
tas pescarias, deixar a 
massa bem mole (im-
possível de arremes-
sar, mas possível para 
utilizar nas varas lisas), 
e foi fatal, com a mas-
sa mais mole as ações 
começaram a se tornar 
pegadeira, era uma ti-
lápia atrás da outra, 
incrível como uma coi-
sa simples pode afetar 
tanto uma pescaria.
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Nosso dia não esta-
va com uma cara boa 
no começo devido ao 
frio a mau tempo, mas 
graças ao pesqueiro 
Taipas de Pedras que 
possui peixes sadios 
e de qualidade (sem 
tilapinhas roubando 
a isca), ao uso de mas-
sas de qualidade que 
a “Massa da Boa” sempre oferece, e a escolha da montagem e 
equipamento certo, nossa pescaria foi cheia de ações, parecia 
verão, doublés e triples aconteceram com frequência, foi um 
dia muito especial. Agradeço a leitura, para maiores informa-
ções e dúvidas entre em contato comigo. Até a próxima!!!

Felipe B. Beranek
Instagram: @felipeberanek

Outro fato que vale ressaltar, durante a manhã 
e início da tarde, a massa utilizada era a de paneto-
ne e a P40, porém quando utilizei a Bio Truta além 
de continuar pegando as tilápias, começamos a 

engatar algumas carpas, cascudos e outros peixes 
que estouraram a linha por serem gigantes, ou 
seja, sempre é bom testar vários tipos de sabores, 
pode fazer a diferença sem dúvidas.
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Light Jigging 

S
aindo do Guarujá, embarca-
dos em uma lancha 19 pés 
com motor 115hp, eu (Feli-
pe), Dado Miyamoto, Paulo 
e Priscyla Giachetti começá-

vamos mais uma pescaria despretensio-
sa em busca dos saborosos e esportivos 
carapaus, peixe que eu sou apaixonado 
devido a sua voracidade e resistência na 
briga.

Nesse dia o mar estava com poucas on-
das e apenas um vento leve com rajadas 
um pouco mais fortes eram suficientes 
para levantar marolas pequenas. No ca-
minho de ida, conseguimos avistar uma 
pequena fritadeira no horizonte e rapi-
damente partimos pra cima, Dado e eu 
arremessamos as iscas antes mesmo da 
lancha desacelerar, por sorte acertei na 
boca do peixe e engatei o primeiro peixe 
do dia, de início eu achei que era um boni-
to comum, mas quando ele pranchou no 
passaguá tivemos uma surpresa, um Ski-
pjack Tuna deu as caras, peixe esse que é 
“quase um atum” como costumamos dizer 
na brincadeira. 

Parcel dos Reis
POR FELIPE B. BERANEK E PAULO GIACHETTI

Olá amigo leitor, com a chegada do frio o mar oferece muito quando o assunto é pescaria, 
certos peixes esportivos como as sororocas, anchovas, olhetes e xaréus, aparecem com maior 
frequência e em cardumes, sendo uma ótima época para a prática do light, micro e slow jigging 
e também de pincho, já que essas espécies não resistem as iscas de meia água e superfície.

MAR

Próximo da costa, escondido abaixo da superfície, 
existe um excelente ponto de pesca.
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Nesse momento, a Pri e o Dado 
também passaram a usar iscas de meia 
água na tentativa de fisgar um bonito 
também, e fisgaram, mas o double 
foi de sororoca, outro peixe brigador 
e especialista em levar iscas embora, 
já que tem uma dentição afiada igual 
navalha. Logo após auxiliá-los com o 
passaguá, eu arremessei e fisguei um 
Timbale, ou agulhão, peixe que saltou 
muito dando um show à parte.

No meio da tarde, com um pouco 
de azar, o Paulo conseguiu derrubar 
a câmera na água, mas com muita 
eficácia ele mergulhou de imediato 
e conseguiu resgatá-la, deixando só 
nossas fotos um pouco embaçadas, 
mas nada que uma manutenção não 
resolva, o prejuízo poderia ter sido 
muito maior. 

Chegamos no parcel por volta das 9h30 da ma-
nhã, e no início, não tivemos quase ação, demorou 
um pouco para que um de nós fisgasse o primeiro 
e claro, tinha quer ser a pé quente da turma, a Pri 
fisgou um peixe que estava brigando mais que o 
normal, para nossa felicidade era um olho de boi, 
pequeno, mas muito marrento, e não foi o único 
dela, nesse dia ela tirou 4 desses, enquanto nós 
três conseguimos fisgar apenas 1 cada um. De re-
pente, acertamos o cardume de carapaus, era um 
atrás do outro, pegadeira daquelas que chega a 
cansar o braço, e no meio dos carapaus, o dado 
acertou uma pitangola baby muito brava para seu 
tamanho! 

O Paulo então decidiu jigar rente ao fundo sem su-
bir a isca, para ver se acertava alguma outra coisa e... 
pooow, pancada e briga suja, peixe correu paras as pe-
dras, mas depois de um tempo se rendeu, e mais uma 
espécie subia a bordo, um lindo bodião verde, ou pa-
pagaio, peixe que não costumamos encontrar naque-
le ponto, mas que foi muito bem-vindo, que beleza.

Com o sol bem em cima de nós, avistamos uma 
fritadeira vindo em nossa direção, e sem titubear, 
novamente eu acertei um arremesso na boca do 
peixe, e dessa vez quem deu as caras foi um bo-
nito, o verdadeiro, peixe que briga muito, as pri-
meiras corridas são dignas de deixar o molinete 
quente de tão longas e rápidas. 
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Assim encerramos mais uma pescaria cheia 
de surpresas, peixe na linha e o mais importante, 
cheia de risadas e muita amizade envolvida, até a 
próxima!!!

Decidido a se redimir, e só de calção, Paulo fi-
cou animado quando fisgou um belo bonito no 
Light Jigging, que brigou muito no equipamento 
leve, mas veio para foto, porém, o ponto alto da 
pescaria deu-se praticamente na última descida 
do Jig, que o Paulo resolveu trabalhar no estilo 
Slow Jigging, com o trabalho denominado “Long 
Fall” onde tem-se uma longa erguida de vara se-
guida de afrouxamento de linha, gerando uma 
lenta caída da isca, que faz com que o jig afunde 

lentamente com uma flutuação em zigue-zague. 
Na segunda vez que ele deu o “Long Fall” sentiu o 
peixe bater e não teve nem o que fazer a não ser 
fisgar e assistir o peixe levar quase toda linha da 
carretilha, o que fez com que fossemos atrás do 
peixe com a lancha. Briga vai, briga vem, após 30 
minutos, o panelão pranchou para foto, um lin-
do Xaréu Branco, recorde pessoal do Paulo, peixe 
que deixou a todos muito animados e com a sen-
sação de missão cumprida.



38 39

A isca deve ser apresenta-
da com insistência no mesmo 
lugar várias vezes, deve pare-
cer fácil de ser pega pelo pre-
dador.  Recomendação sinta 
o chumbo, confira para ver se 
não enterrou junto a fundo, 
principalmente quando esse 
é do lodo como nos nossos 
mangues - é muito importan-
te o peso ficar fácil de ser car-
regado pela espécie alvo.

Lembrete importante: Eu 
curto fisgar o engodo esco-
lhido sempre pela cabeça e 
uso anzóis específicos para 
a técnica, mas os conheci-
dos Chinos se aplicam bem 
a montagem e são fáceis de 
serem encontrados. 

A tralha - deve ser leve, é 
uma técnica conhecida como 
finesse - recomendo caniços 
indicados para linha de até 10 ou 12 lb, podem ser para molinetes e ou carreti-
lhas - eu opto por molinete ! minha linha normalmente é de fluor carbon 8 lb, 
mas até 10 lb vai muito bem. Se preferir usar linhas de multi filamentos faça 
opção entre 15 e 20 lb - menos do que isso 
não recomendo, se ventar um pouco difi-
culta pro seu lado. 

https://pepemelegablog.wordpress.com/ 
no endereço na web você pode conferir um 
vídeo de como faço a montagem. 

Drop Shot - Papo reto com “assinatura” 

O inverno chegou e com ele os pei-
xes ficam mais manhosos, ou seja 
lentos para pegar sua alimenta-
ção, logo esse é o momento do 
ano para apresentar suas iscas de 

forma muito adequada para convencer seu alvo 
que aquele engodo merece atenção e um esforço 
de ataque.  

Uma sugestão é usar lições apreendidas na pes-
ca do Black Bass - isso, técnicas usadas neles para 
pescar robalos, traíras e tucunarés entre tantos ou-
tros predadores.  

Uma dessas técnicas que apresenta a isca de 
forma lenta e insistente no mesmo ponto junto a 
coluna d’água é o Drop Shot. 

Use-o, experimente cria suas variáveis e seja feliz 
com boas capturas. Vale muito a pena.

Mas o que é o Drop Shot?
É uma montagem, um chicote, um ring como os 

americanos definem. Trata-se de um chumbo no fi-
nal da linha - entre 25 e 30 cm ( pode ser maior se 
houver necessidade) acima um anzol onde irá a sua 
isca e pode seguir direto na linha principal se for 
usar um fluor carbon, por exemplo.  Não curte fluor 
carbon, ok. Mas o chicote deve ser feito com ele ou 
com um fio de náilon e nesse caso acrescente um 
girador para uni-lo a linha principal. 

O truque é: ao invés de usar as minhocas des-
tinadas a essa técnica na captura do black bass 
troque-a por iscas igualmente softs só que em 
forma de camarões (principalmente nos robalos 
e também nos tucunarés) minnows, shads, sapi-
nhos e criaturas estranhas nos casos da traíras.  
Detalhe com excessão das traíras - que adoram 
criaturas grandes entre 7 e 9 cm, use imitações 
pequenas entre 3,5 e 5 cm nessa época de água 
fria, as vezes até menos - elas são mais vulnerá-
veis aos predadores. 

Como trabalhar ?
Arremesse no local que imagina ser o refugio de 

ataque do predador, deixa chegar o peso ao fundo - 
detalhe, não use mais do que 7g, normalmente opto 
por 5 e até 3,5 do tipo sino com girador e por usar 
pouco peso sou fã de usar linha de fluor carbon - 
elas afundam e ajudam a usar pesos menores o que 
aumenta a sensibilidade de seu conjunto.  Feito o 
arremesso , estique a linha de forma a sentir o peso 
e balance seu conjunto de forma a dar vida “pregui-
çosa”  a sua isca - lembre-se - nesse época o peixe 
esta manhoso, lento.  Repita a ação algumas vezes, 
desloque um pouco o peso e volte a repetir a ação. 

INTERESSANTE POR PEPE MÉLEGA
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 A idéia dessa pescaria é que a isca imite uma fruta caindo na 
água e assim atraia a atenção do peixe que, por sua vez, sai de-
baixo do camalote e vem abocanha-la. Mas qual isca?? Ahá, aqui 
está a nossa isca !!! Que são as BOLITAS, ou pirão como também 
são chamadas por lá. Bolinhas, feitas de farinha, sucos em pó ou 
polpa de frutas e pouca água.

A grande sacada dessa isca é que elas sejam muito cheirosas, 
e que tenham boa consistência para que não caiam do anzol. 
Tanto para o boleio da pescaria na batida quanto para arremes-
sos na pescaria com carretilhas e/ou molinetes.

“Ahhhh legal Didi, mas como eu faço isso?”
Vocês sabem que pescador não ensina seus macetes para ou-

tro né? Cada um tem os seus segredos. Mas como vocês já me 
acompanham tem um tempo, em nome dessa nossa amizade, 
eu vou até passar a receita aqui. Então bora lá anotar!!! 

Receita: meio saco de farinha trigo, 2 saquinhos de sucos 
em pó (os mais cheirosos são: goiaba, maracujá e uva) e água, 
pouca água, que deve ser adicionada “no olho”. Vai colocando e 
amassando, colocando e amassando...  Até a massa dar liga, sem 
grudar! 

Feito isso, tem que enrolar a massa em bolinhas. Como se estivesse enrolando brigadeiros. O tama-
nho ideal é esse. Enquanto vocês enrolam, vão deixar uma panela com água no fogão, até que a água 
comece a levantar bolhinhas. Depois de enroladas nossas bolitas, vocês vão coloca-las na água e deixar 
lá até que fervam e flutuem. Quando flutuarem estarão no ponto certo.

Com a ajuda de uma escumadeira, tirem as bolitas da panela e coloquem em um recipiente. E aqui 
vem uma DICA IMPORTANTE DESSA RECEITA: enquanto vão colocando as bolitas no recipiente, vão tam-
bém polvilhando farinha, para elas não grudarem. Esperem esfriar para tampar, e .... Partiu pescar !!!

Essa isca funciona muito bem com os peixes redondos, como já disse, e é fácil de fazer e de armazenar. 
Dura em média 1 semana sem precisar refrigerar. Vocês podem utilizá-la tanto na natureza, para pescaria 
de pacus, tambaquis (sim, eles 
também adoram) e até piauçus 
e piraputangas. Mas também 
podem usar nos pesqueiros, 
para fisgar não só tambaquis e 
pacus, como tambacus, carpas 
e tilápias. 

Espero que tenham gosta-
do!!! Agora temos um encontro 
mensal marcado por aqui, vou 
trazer várias Dicas da Didi para 
vocês. Até a próxima e mar-
quem @didipesca nas fotos dos 
peixões que vocês pegarem 
com as nossas bolitas!!!

POR MARIA BEATRIZ CORDEIRO (DIDI)DICAS DA DIDI

A
prendi a usar e a fazer essa isca no 
Pantanal há alguns anos. Por lá a 
utilizamos bastante na pescaria de 
pacu na batida. Vocês conhecem 
como é? 

Os peixes redondos são onívoros. Na sua ali-
mentação estão presentes frutas e flores que 
caem das margens nos rios e/lagos e, ainda, que 
descem com as correntezas, bem como caran-
guejos, caramujos e pequenos vermes, mora-
dores das lamas dos barrancos e das raízes das 
vegetações flutuantes. No Pantanal, como vocês 
bem sabem, existem muitos aguapés e camalo-
tes e os peixes redondos amam se alimentar em-
baixo deles, afinal, além de alimento,  também 
encontram proteção. 

Só que em razão disso, por geralmente estarem 
embaixo do “mato”, fica ainda mais difícil pescá-
-los. E foi aí que o pantaneiro desenvolveu a pes-
caria de pacu na batida,  que consiste em deixar o 
barco rodar conforme a correnteza e próximo aos 
camalotes e ao barranco. Conforme o barco des-
ce, o pescador (no caso vocês na próxima pesca-
ria hahaha), munidos de uma vara de bambu, vão 
boleando a linha e deixando a isca bater na água. 
Boleia, bate, deixa afundar um pouquinho. Boleia, 
bate, deixa afundar um pouquinho... normalmente 
três vezes eeee o pacu pega!!! 

Bolitas, uma isca especial!
Uma das paixões dos pescadores esportivos são os peixes redondos (pacus, tambaquis 
e os híbridos tambacus, que costumam ser as estrelas dos pesqueiros). Eles são peixes 
brigadores, que rendem boas emoções para nós, mas, apesar de terem um cardápio variado, 
são muito astutos, ariscos e às vezes, fisgá-los não é tarefa fácil. Hoje vim aqui para ensinar 
uma isca especial, que costuma ser infalível com esses grandões.
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Thiago
Isca: Antena
Peixe: Tambacú
Arujá

 
Gustavo
Isca: Ração
Peixe: Tambacú
Agudos - SP

 
Pedro
Isca: Mafish
Peixe: Tambacú
Taipas de Pedra

 
Claudio Kanagusko

Isca: Artificial
Peixe: Tucunaré

Takamoris Sport Fishing

 
Milena, Kelly e Cleonice

Isca: Lambari
Peixe: Pirarara

Pesqueiro Pika Pau

Envie a foto da sua pescaria!
Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br

Envie a foto de sua pescaria informando a isca 
utilizada, a espécie do peixe, onde e quem o fisgou.

Não vale foto de peixe morto ou erguido pelas guelras.

 
João Peres
Isca: Ração
Peixe: Pintado
Pesqueiro Girassol

Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br 
e inclua a foto do seu troféu!

 
Izabel e família

Isca: Pastilha
 Peixe: Carpa cabeçuda

Pesqueiro Reino Encantado

 
Janaína

Isca: Ração
 Peixe: Tambacú

Pesqueiro Matsumura

 
Waldir Laporta

Isca: EVA empanado
 Peixe: Tilápia

Pesqueiro Takamoris

 
Tiago Romão
Isca: Anteninha
Peixe: Tambacú
Sol Pescarias
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